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			Capítulo Um

			 

			As recordações invadiram Naomi Sinclair enquanto ela observava Andreas Sarantos na televisão do escritório do seu sócio.

			Apesar de avisada, até há quatro anos estivera sentimentalmente unida a ele, uma relação que durou dois anos. Observando o seu rosto, de feições marcadas e olhar intenso, e com o som desligado, lembrava a primeira coisa que ele lhe dissera: «Menina Sinclair, é melhor ir-se embora enquanto pode. Relacionar-se comigo não lhe trará nada de bom».

			Ainda podia ouvir a voz dele, profunda e sensual, com o ligeiro sotaque grego que ela achava tão sedutor. Podia até sentir o olhar dele, a arder-lhe na pele.

			– Pois, voltou à cidade!

			O comentário do sócio, Malcolm Ulrich, fez com que se concentrasse e se apercebesse de que Andreas estava, efetivamente, à frente dos escritórios centrais da sua empresa, na Quinta Avenida.

			– Tinha-me resignado a não fazer negócios com ele, já que só fecha acordos pessoalmente, mas como voltou... – disse Malcolm, sem desviar os olhos do ecrã. – Ainda não sei como não consegui fechar o acordo depois do problema com Stephanides. Mas, desta vez, farei o que for preciso para que analise os nossos planos de expansão.

			Naomi reprimiu um riso sarcástico. Ela não conseguira que Andreas analisasse a oferta dela nem quando dormia com ele todas as noites. Nem com o sexo mais espetacular conseguira fazer com que se envolvesse num negócio em que não via lucros. Para ele, o desenvolvimento sustentável representava demasiados problemas logísticos sem benefícios que os compensassem.

			Mas Naomi pensou que não valia a pena desanimar Malcolm e fazê-lo suspeitar. Só a irmã dela, Nadine, e o único amigo de Andreas, Petros, tinham tido conhecimento do que existia entre eles. Para o resto do mundo, fora apenas uma relação profissional. Ele como o rei Midas dos negócios e ela como sócia da empresa de construção que tentava abrir caminho num campo tão competitivo.

			Naomi sempre se orgulhara de ter mantido a relação em segredo e poder seguir a sua vida normal quando terminou. Por isso nem avisou Malcolm de que se tratava de um esforço inútil.

			Por outro lado, ele já sabia. Passara mais de sete anos a tentar convencer Andreas a colaborar com eles, até antes de Naomi se ter tornado sócia dele. Conhecera Andreas precisamente quando por fim respondera a uma das insistentes mensagens de Malcolm, um ano depois de, juntamente com Ken, terem criado a Sinclair, Ulrich e Newman, a SUN Developments.

			Andreas fora visitar um dos seus primeiros projetos e, ao vê-lo em pessoa, Naomi, que já o considerava um homem atraente pelas fotografias, achou-o sensacional. E ao longo da breve visita, conseguira fasciná-la e ao mesmo tempo intimidá-la. Depois de fazer uma série de comentários severos, que eventualmente lhes tinham servido para detetar fragilidades no projeto e melhorá-lo, partiu sem dizer se estava interessado no projeto... ou nela.

			No ecrã, Andreas entrava na sua limusina depois de terminar as declarações. Mesmo de costas era possível detetar o guerreiro implacável que conquistava sem esforço, que destruía sem querer e que não se preocupava com o mal que pudesse causar pelo caminho.

			Malcolm pegou no telemóvel.

			– Vou tentar encontrá-lo e marcar uma reunião antes que se me adiantem.

			– Deixo-te a sós – disse Naomi, levantando-se.

			– Mas ainda nem sequer começámos a reunião...

			Naomi parou à porta.

			– Amanhã. Além disso, estou preocupada com Dora, pelo que não sei se conseguirei concentrar-me.

			Não estava a mentir. Deixara Dora com febre ao cuidado da ama, Hannah, que tinha sido ama dela própria. E embora esta lhe tivesse dito que estava melhor, a notícia do regresso de Andreas acabara por perturbá-la ao ponto de lhe impossibilitar a concentração.

			– Ainda bem que tens algo mais importante para fazer – disse Naomi, forçando um sorriso.

			– Não há nada mais importante do que tu.

			Naomi manteve o sorriso com esforço enquanto fechava a porta do sócio. Malcolm fazia sempre comentários galantes, mas há algum tempo que Naomi detetara uma mudança de atitude que a inquietava. Espantava-lhe a possibilidade de se criar qualquer tipo de tensão numa relação de trabalho que até então fora fluída. Na verdade, associara-se a Ken e a Malcolm porque ambos tinham casamentos felizes. Mas desde que a mulher dele morrera de cancro, três anos antes, tinha a sensação de que a atitude de Malcolm mudara. E mais ainda nos últimos três meses, com a morte de Nadine e de Petros.

			Entrou no seu apartamento de Manhattan refletindo sobre aquele assunto e o regresso inesperado de Andreas. Acabava de pendurar o casaco quando ouviu passos. Ao voltar-se viu Hannah, a olhar para ela com ansiedade.

			– Passa-se alguma coisa com Dora? Porque não me telefonaste? – perguntou com o coração acelerado.

			– A menina está ótima – disse Hannah. – Já te disse que Dora é uma criança forte. E sabes que tenho muita experiência.

			– Dora vai fazer dez meses e continuo a preocupar-me a cada minuto que estou afastada dela. Pode ter um acidente... – como o que levara Nadine e Petros.

			Hannah apertou-a num forte abraço, como os que lhe dava desde pequena sempre que precisava de ser reconfortada.

			– A angústia faz parte da maternidade, querida, mas juntas contribuiremos para que Dora se torne uma mulher tão maravilhosa quanto a mãe e a tia.

			Naomi começou a chorar e deixou-se consolar pela mulher que ocupara o lugar da mãe dela a perdera, aos treze anos.

			Depois olhou para cima e tentou sorrir.

			– Por que apareceste com esse ar preocupado? Pensaste que era um intruso? – de repente ficou séria. – Se alguma vez acontecer, deves chamar imediatamente a polícia.

			Hannah levantou as mãos.

			– Estás paranoica. Sabes que este edifício está perfeitamente protegido. Sabes que quem quer que entre tem de ser convidado – Hannah calou-se bruscamente e retorceu as mãos. – O que me leva à razão pela qual vim ao teu encontro.

			– O que queres dizer?

			– Que queria evitar que te encontrasses comigo sem aviso prévio.

			 

			 

			Naomi abriu os olhos horrorizada enquanto sentia o coração acelerar. Aquela voz não parara de ecoar no seu interior: Andreas.

			Voltou-se bruscamente e viu-o à porta. Andreas Sarantos, o homem do qual escapara há quatro anos com a alma e a mente destroçadas.

			A mera presença dele asfixiava-a. Era mais alto, mais largo de ombros do que se lembrava, mais ameaçador. Lentamente aproximou-se dela e Naomi sentiu imediatamente uma mistura de sensações que não pensara que fosse voltar a sentir. Mas, com o tempo, Andreas parecia-lhe ainda mais impressionante.

			Os seus olhos de aço imobilizavam-na. Depois percorreu-a de alto a baixo com o olhar, e ela imitou-o. Do cabelo loiro à pele pálida, do seu rosto de perfeição viril a um corpo enfiado num fato que parecia adaptar-se a ele como se tivesse sido costurado no corpo.

			Uma perfeição física que ela conhecia bem, mas que vinha também acompanhada de um carisma e um caráter com o qual conquistava quem se aproximava dele. Era um homem poderoso, que comandava milhares de pessoas e cujas decisões podiam transformar-se em milhões. E por algum tempo ela caíra rendida aos seus pés.

			Até que chegou um momento em que lhe suplicou que a deixasse partir porque não acreditava ter força suficiente para se ir embora por si mesma. Mas o que ele fez para torturá-la e atormentá-la fizera-a jurar que nunca mais cairia na sua armadilha.

			Agora, voltavam a encontrar-se, precisamente quando ela tinha chegado à convicção de que os seus caminhos nunca se iriam cruzar. E no entanto, ali estava.

			– Que raios fazes aqui?

			Foi Hannah que respondeu com uma voz agitada.

			– Quando o vi à porta, parti do princípio que tu tinhas dado instruções ao porteiro para que o deixasse entrar – até Hannah pensava que a relação deles não tinha passado de uma série de encontros quando a sua irmã se casou com o melhor amigo dele. – Achei que o tinhas convidado, que chegava antes do esperado e que não valia a pena incomodar-te ligando-te para o trabalho.

			Andreas adiantou-se a Naomi.

			– Obrigado, senhora McCarthy. Agora que Naomi chegou, pode continuar com os seus afazeres.

			Naomi não acreditava em tal arrogância. E ainda menos ao ver que Hannah, que era uma das mulheres com mais génio que conhecia, obedecia. Furiosa, ergueu-se e disse:

			– Agora que cheguei, és tu quem pode ir-se embora.

			Andreas esperou que Hannah se retirasse para responder.

			– Só depois de conversar contigo. Passamos à sala ou preferes outra divisão?

			Naomi ficou indignada por se permitir fazer referência à intimidade do passado.

			– Não pretendo ir contigo a lado nenhum – cerrou os dentes. – Não sei porque vieste, mas é demasiado tarde.

			O Andreas que conhecera teria olhado para ela impassível. No tempo que a relação durou vira apenas indiferença e paixão refletidas no rosto dele. E no seu último encontro, ira.

			Mas naquele momento olhou-a com algo parecido com... surpresa? Talvez lhe divertisse o facto de alguém se atrever a desafiar um deus. 

			Naomi marcou três números no telefone e, mantendo o dedo sobre o botão de chamada, disse:

			– Ou vais, ou chamo a polícia.

			– Quando souberes o motivo pelo qual vim, quererás que fique – disse ele, inabalável.

			– Duvido muito. 

			– Porque não me convidas para jantar? Estou há meia hora com água na boca com o aroma do que a senhora McCarthy está a cozinhar.

			Naomi abanou a cabeça, indignada com a sua arrogância.

			– Sei que achas que somos todos peões no teu jogo de xadrez, mas se pensas que podes brincar comigo, perdeste o juízo – quando Andreas ficou a olhar fixamente para ela, em silêncio, ela estalou os dedos à frente do seu rosto e acrescentou: – Tenho o meu próprio papel num jogo no qual não tens lugar. Agora, vai-te embora.

			Naomi quase pôde ver a ira que o abalava sob a impenetrável armadura. Se existisse um anjo caído, teria tido o aspeto que ele apresentava naquele momento: bonito, sinistro e sublime ao mesmo tempo. Tão perturbador que parecia tão impossível olhar para ele como desviar o olhar dele.

			Andreas inclinou a cabeça e sorriu entre dentes antes de dizer:

			– Julgas que depois de quatro anos de separação podes falar assim ao teu adorado marido?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Ex-marido – precisou Naomi com veemência.

			– Só tecnicamente – disse ele, encolhendo os ombros.

			– Tecnicamente chama-se divórcio.

			E, para consegui-lo, Andreas fizera-a passar por um suplício.

			Andreas encolheu os ombros mais uma vez.

			– A que se deve todo este drama? Até parece que te abandonei, quando foste tu quem me deixou.

			– És sempre tão egocêntrico. És incapaz de pensar nos outros.

			– Queres dizer-me alguma coisa ou tiveste um dia mau e precisas de desabafar?

			Naomi abriu a boca, mas voltou a fechá-la. Para alguém tão emocional como ela, a frieza de Andreas era frustrante.

			– Se no tempo que passámos separados acumulaste rancor e queres expressá-lo – continuou ele, – não me importo que descarregues em mim.

			– Não há palavras para expressar o horror.

			– Ouvi dizer que gritar é muito catártico.

			– Para mim o mais catártico é ires-te embora. Não suporto a tua presença. 

			Andreas olhou-a fixamente, em silêncio. Até que, inesperadamente, deu meia volta e entrou na sala.

			Naomi ficou paralisada por alguns segundos. Depois dirigiu-se a ele e, segurando-lhe no braço com as duas mãos, deteve-o. Como se quisesse mostrar-lhe a pouca força que tinha, comparada com ele, Andreas deixou passar alguns segundos antes de se virar e, quando o fez, foi com um ar de total indiferença.

			Então Naomi rebentou e começou a bater-lhe no peito com os punhos, uma e outra vez, enquanto Andreas aguentava os golpes, impassível, deixando-a soltar a raiva, como se se tratasse de um cientista a observar o comportamento de uma estranha criatura.

			Até que de repente, Naomi ficou com as duas mãos atrás das costas, aprisionada entre a parede e o corpo de Andreas. Antes que pudesse protestar, ele colocou-lhe o joelho entre as pernas, abrindo-lhas, e com a outra mão, segurou-a pela nuca.

			Depois de olhá-la nos olhos, Andreas baixou a cabeça e beijou-a. E Naomi foi imediatamente transportada para um passado que passara anos a querer esquecer.

			A primeira vez fora exatamente assim, na suíte de Andreas. Com o primeiro beijo, soube que a crueldade fazia parte da natureza dele, mas quisera acreditar que era uma arma com a qual pretendia assustá-la. Quando isso não funcionou, tentou dominá-la com o prazer.

			Ela entregara-se cegamente à força da paixão e ao prazer físico que ele proporcionava. Andreas arrancara-lhe do corpo respostas e sensações que ela desconhecia. Com cada encontro tinha elevado o prazer que lhe proporcionava, e no entanto, ao não acompanhá-lo com qualquer tipo de resposta emocional, a gratificação sexual fora deixando Naomi vazia, como uma viciada que atingia o pico do prazer para depois cair no abismo.

			A sua paralisia, que Andreas tomou como aceitação, permitiu a este apoderar-se da boca dela e explorá-la sensualmente, antes de fazê-la sentir a pressão do seu sexo endurecido contra o ventre. Mas quando da sua garganta escapou um murmúrio de satisfação, Naomi conseguiu reagir.

			– Sabes ainda melhor do que recordava – murmurou ele.

			«E tu exatamente igual: surpreendente e caprichoso».

			Naomi tentou libertar-se, mas só conseguiu que ele a aprisionasse com mais força, que separasse os lábios para lhe beijar o rosto, a orelha, o pescoço. Durante alguns segundos, sugou o ponto no qual tinha pulsação, como se quisesse absorver os batimentos. Finalmente, com um gemido, olhou para cima e soltou-lhe as mãos, mas não se separou dela.

			Naomi ficou imóvel, contendo a respiração para dominar o tremor que a percorria. Até que Andreas se separou lentamente dela, com tanta delicadeza como se os seus corpos tivessem ficado fundidos e temesse rasgar a pele. Só então Naomi se atreveu a respirar fundo.

			– Não vou pedir desculpas por te ter batido – sussurrou. – Calculo que te tenha servido de desculpa para fazer o que acabas de fazer. Como sempre, permiti que me manipulasses. Agora, vai-te embora.

			Andreas olhou-a com os olhos a brilhar.

			– Gosto da tua mudança de temperamento. Costumavas ser muito... amável.

			– Quererás dizer dócil.

			– Eu nunca o vi assim. Mas de acordo contigo, tendo a inventar a realidade segundo o que me convém – levou a mão ao rosto de Naomi e deslizou-lhe o dedo pelo queixo, o pescoço e a clavícula, até parar precisamente no centro do decote. – Eu não te descreveria como dócil. É verdade que cedias aos meus desejos, mas também exigias e pedias o que querias.

			Naomi sentiu um calor intenso no ventre ao recordar os momentos de que Andreas falava. Fora o único homem que tivera aquele poder sobre ela, e por isso mesmo odiava-o.

			– Não acredito que tenhas vindo aqui para discutir a nossa extinta... aliança – sussurrou asperamente. E ao ver que Andreas arqueava uma sobrancelha, acrescentou: – Não encontro uma palavra menos impessoal para me referir ao que existiu entre nós, e não tenho o menor desejo de recordar o passado.

			Dando meia volta com uma expressão impassível, Andreas disse:

			– Sentamo-nos?

			E sem aguardar por uma resposta, entrou na sala como se lhe pertencesse, como se a cena perturbadora que acabava de ter lugar não tivesse acontecido. 

			Naomi, consciente de que atacá-lo não serviria de nada, seguiu-o com as pernas trémulas. Apesar de ter acabado de redecorar a sala com cores animadas, pensando em Dora e para se livrar da melancolia que sentia desde a perda de Nadine e de Petros, assim que Andreas entrou, esta pareceu escurecer e encolher.

			Andreas dirigiu-se diretamente a um cadeirão vermelho. Depois de se sentar, afastou o cabelo para trás e Naomi observou que o usava mais longo. Também pensou que o passar dos anos contribuíra apenas para que fosse ainda mais atraente e viril. E amaldiçoou-o. Felizmente, sabia que tudo o que tinha de belo por fora, tinha de monstruoso por dentro.

			– Pela forma como reagiste ao ver-me, parece que acumulaste muito rancor – disse Andreas.

			Naomi resfolegou, incrédula.

			– Se não soubesse que tens uma família, pensaria que és um humanoide sem qualquer tipo de sentimento ou escrúpulo, fabricado num laboratório.

			Andreas nem sequer pestanejou.

			– Se me vês assim, o problema é teu, mas se fosse como me descreves, por que razão teria tentado impedir que me deixasses? 

			– Para demonstrares o teu poder. Na realidade nunca te casaste comigo, só assinaste uns papéis para impedir que desse a nossa fatídica relação por terminada e para continuá-la sob o rótulo falso de «casamento».

			– Achas que evitei que me deixasses em duas ocasiões para demonstrar o meu poder? 

			– Acho que pretendes que toda a gente esteja à tua disposição e cumpra as tuas ordens.

			– Que interessante! – Andreas coçou o queixo, como se estivesse a pensar. Depois olhou para Naomi. – Essa é uma boa descrição de como sou, mas esses não eram os meus motivos naquela altura. Só esperava que, com o tempo, te passasse a birra e voltasses.

			– A birra? Era isso que era para ti? E então, o que aconteceu, acordaste um dia e decidiste que já não precisavas da pirralha? Nem sequer eras tu quem tentava assediar-me. Para isso já tinhas o teu advogado.

			– Tenho a certeza de que tens uma teoria sobre por que me dei por vencido.

			– Imagino que seja porque te aborreceste.

			Andreas não negou nem confirmou. Nem sequer ofereceu uma explicação da razão pela qual, subitamente, ao fim de seis meses, assinara os papéis do divórcio. Tinha a certeza de que Andreas se aborrecera ou encontrara uma substituta.

			– Tens razão – ouvir Andreas dizer aquilo, desconcertou Naomi. Mas ele prosseguiu: – Não vim para falar do passado, embora tenha a sensação de que és tu quem se agarra a ele.

			– A rejeição que me despertas não tem nada a ver com o passado.

			– Então?

			– Não sabes mesmo?

			– Não. Explica-me.

			– Petros chamou-te no seu leito de morte, mas tu nem te incomodaste a ir. Nem sequer vieste ao funeral.

			Como resposta, Andreas pestanejou lentamente antes de voltar a cravar os olhos cinzentos nela, como se esperasse que continuasse.

			Naomi sentiu a raiva ferver dentro de si.

			– Vieram todos, até os inimigos dele. Todos os que sabiam que Nadine era tudo para mim e que Petros se tornou o irmão que nunca tive. Só faltaste tu. A tua insensibilidade fez com que a minha perceção do que havia entre nós piorasse ainda mais. Até então, sempre me sentira envergonhada pela facilidade com que me entreguei a ti, e culpava-me pelo que aconteceu depois, mas naquele dia cheguei a desprezar-me por ter estado com alguém tão... perverso. Quando não atendeste a chamada do teu amigo moribundo, e nem te deste ao trabalho de me dirigir algumas palavras de consolo, apercebi-me do crime que tinha cometido contra mim mesma. Até então nunca tinha odiado ninguém. Mas desde esse dia, odeio-te.

			Andreas pestanejou de novo e, por um instante, pareceu comovido. Mas quando olhou para Naomi tinha recuperado a habitual indiferença.

			– Não pensei que quisesses ver-me.

			Naomi olhou para ele, boquiaberta.

			– Pretendes fazer-me acreditar que não vieste em deferência para com os meus sentimentos?

			– Limito-me a dizer o que pensei. Mas essa não foi a razão pela qual não te telefonei nem te fui ver.

			Naomi esperou um segundo que lhe desse uma explicação, mas depressa se apercebeu de que voltara a cair na armadilha de esperar algo dele, quando Andreas nunca dava explicações dos seus atos, nem pedia a compreensão ou a tolerância dos outros. Nesse sentido, podia sempre contar com a sua coerência: Andreas nunca mentia nem inventava desculpas porque os sentimentos alheios lhe eram indiferentes.

			Subitamente sentiu-se cansada, exausta. Lutava para se manter forte há demasiado tempo. Primeiro para a mãe, depois para Nadine, depois para Hannah e Dora. Mas já não podia fingir que estava à altura de Andreas, porque ninguém estava. Ele era uma batalha perdida que lhe tirava a energia. E toda a energia que tinha devia reservá-la para Dora.

			Caminhou para ele sem se importar que visse a sua vulnerabilidade.

			– Não interessa que não tenhas vindo ao funeral, Andreas. A tua presença só teria piorado as coisas. Por isso não compreendo o que fazes aqui e suplico-te que te vás embora.

			Em jeito de resposta, Andreas pegou-lhe na mão e, puxando-a, sentou-a no seu colo. Naomi sentiu-se encurralada pela força e pelo calor dele.

			Um zumbido que primeiro não reconheceu mas que acabou por identificar como o telefone de Andreas, ajudou-a a reagir. Ia levantar-se, mas Andreas sussurrou:

			– Não, omorfiá mou.

			Naomi estremeceu ao ouvi-lo chamá-la de «minha querida», como costumava fazer quando estavam juntos. Andreas manteve-a presa com um dos braços e com a outra mão pegou no telefone. Ao ver quem ligava, resmungou e disse:

			– Tenho que atender. Mas retomaremos o assunto onde o deixámos.

			Naomi conseguiu libertar-se do braço dele e do seu olhar hipnótico e sentou-se no sofá, a uma distância prudente.

			– Não.

			Andreas limitou-se a observá-la com um olhar ardente. Depois atendeu o telefonema e Naomi ouviu que se tratava de Stephanides. Seria...? Depois disse «Christos», confirmando o pior. Tratava-se do homem que ameaçou partir-lhe as pernas, e coisas ainda piores.

			Assim começara tudo entre ela e Andreas há seis anos. Ela estava com Malcolm em Creta para abrir uma filial da sua empresa. Estavam prestes a fechar um contrato quando um grupo de capangas os ameaçou da parte de Christos Stephanides, o magnata local da construção. A mensagem fora curta: ou levavam o negócio deles para outro lugar ou não sairiam inteiros de Creta.

			Mas antes de poderem fazer-lhes uma demonstração do que os esperava, Andreas surgira do nada e precisara apenas de dizer «fora», para que os capangas desaparecessem.

			Com a sua calma habitual, Andreas limitou-se a dizer-lhes que ele falaria com o chefe dos capangas e aconselhou-os a deixarem Creta até que ele lhes anunciasse que podiam voltar sem correrem perigo. Eles obedeceram sem fazerem perguntas.

			Ao voltar a casa, embora continuasse assustada, Naomi sentira-se desiludida por o único homem que lhe interessava ser também o único que não parecia interessado em conhecê-la.

			Nadine dissera que a sua aparição precisamente quando precisavam dele tinha que significar algo, que talvez os tivesse seguido. E fizera questão de que quando voltassem a encontrar-se, se ele não fizesse nada, devia ser Naomi a dar o primeiro passo. 

			Como não confiava nas fantasias românticas da irmã, Naomi ficou surpreendida e feliz ao encontrar Andreas no seu escritório, alguns dias mais tarde, a falar com Malcolm. Uma vez mais, olhara fixamente para ela, mas não fizera nada para conhecê-la melhor. Assim Naomi seguiu o conselho de Nadine e convidara-o para jantar. Foi então que Andreas lhe dirigiu o seu famoso aviso, recusando o convite.

			Mortificada, Naomi contara o sucedido a Nadine, mas esta insistira que talvez Andreas tivesse sido honesto e que, ao avisá-la, estava a ser atencioso.

			Naomi conhecia a fama de Andreas de ser um homem de gelo, sem sentimentos nem amizades, cujos únicos objetivos eram acumular sucesso e riqueza. Quanto a mulheres, só se lhe conheciam relações de uma noite.

			Mas nada disso a desencorajara nem diminuíra a ânsia que despertava nela. Por isso insistira.

			E Andreas cedera. Embora, como se quisesse testá-la, tivesse insistido em encontrar-se com ela na suíte do seu hotel, um convite que Naomi, convencida de que não corria o perigo de sentir-se emocionalmente envolvida, aceitara sem hesitar.

			Sem preâmbulos, Andreas fizera-lhe saber que nunca desejara tanto ninguém como ela, mas que a evitara porque suspeitava que não conseguiria lidar com a situação. As suas palavras premonitórias e o aviso da sua insaciabilidade foram apenas um prenúncio de algo que Naomi descobriu mais tarde: o seu total egoísmo e insensibilidade.

			Mas Naomi não podia culpá-lo de nada. Ele deixara os seus termos brutalmente claros. Se ficasse, devorá-la-ia. No entanto, para além da paixão e do prazer, não tinha nada para lhe oferecer.

			Embriagada de desejo e ousadia, Naomi respondeu-lhe que era exatamente isso que queria.

			Desde a morte da mãe tornara-se responsável pela irmã mais nova, transformando-se prematuramente numa adulta. Nunca dera um passo sem medir todas as consequências. Mas desejara Andreas assim que o viu e pela primeira vez na vida dela foi incapaz de ser cauta. Assim, começando naquela mesma noite, entregara-se a um apaixonado romance que superou qualquer fantasia que pudesse ter sonhado. O sexo entre eles era, também para ele, segundo dizia, espetacular.

			Mas cedo se apercebeu de que não podia ignorar os seus sentimentos e que mentira a si mesma ao aceitar os termos que Andreas tinha imposto. Tirando a sua incapacidade para amar, Andreas fora tudo o que ela admirava e amava num homem. O facto de além de tudo ser um amante excecional tornou impossível ela não se envolver emocionalmente. Enquanto faziam amor, enganara-se a si mesma pela sua paixão e pela sua dedicação como amante, chegando a acreditar que sentia algo por ela. Até que Andreas saía da cama e voltava a ser o homem de gelo.
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